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colectividades

11 de Dezembro de 2005 | “Não 
há no concelho de Torres Novas um 
equipamento de uma colectividade com 
esta grandiosidade. É um edifício bem 
situado, tem uma paisagem fabulosa e é 
um edifício que marca a diferença”, disse 
o presidente da Câmara Municipal de 
Torres Novas, António Rodrigues, que 
presidiu à inauguração do Salão do Clube 
Desportivo e Cultural Caveirense.

No edifício do Clube Desportivo e 
Cultural Caveirense foram gastos até 
ao momento cerca de 24 mil contos. O 
Salão está concluído, mas falta terminar 
o bar, os balneários e a sala de convívio. 
Para que o equipamento da aldeia 
fosse uma realidade, as direcções têm 
contado com a colaboração de várias 
pessoas, o que foi enaltecido por António 
Rodrigues: “Parabéns a todos os que aqui 

trabalharam”. E acrescentou que o Clube 
Caveirense pode contar com a autarquia: 
“Estamos disponíveis para continuar a 
apoiar este projecto. Se quiserem fazer 
um ringue podem contar com um apoio 
expressivo da autarquia”.
Com a revisão do Plano Director Municipal, 
segundo o presidente da Câmara, prevê-
se que parte da envolvência da Caveira 
seja considerada cidade de Torres Novas: 

15 de Maio de 2005 | A sede da 
colectividade de Outeiro Pequeno foi 
inaugurada a 15 de Maio de 2005 na 
presença de mais de uma centena de 
pessoas, numa cerimónia abrilhantada 
pela banda do Centro Cultural e Recreativo 
do Outeiro Grande.
Depois da bênção do edifício pelo pároco 
de Assentis, António José Barreleiro, 
foi descerrada a lápide alusiva ao acto, 
seguindo-se os discursos da praxe. Foi 
também relembrado o percurso que 
conduziu à construção da nova sede, 
cujo custo rondou os 45 mil euros, tendo 
o município atribuído um subsídio de 5 
mil euros para comparticipação no custo 
da obra.
No final das intervenções, a comitiva 
ali presente visitou as instalações e 
participou no almoço-convívio, oferecido 
pela população local, que decorreu no 
salão principal do edifício.  

Inauguração do  Centro Cultural e Recreativo de Outeiro Pequeno

Presidente da Câmara inaugurou Salão do CDC Caveirense



24

“A zona do Bonflorido e Caveira são zonas 
de excelência para construir, uma zona 
bonita e saudável que vai fazer parte da 
cidade de Torres Novas. A Câmara aprovou 
o prolongamento de uma via de ligação a 
Riachos. O futuro vai passar ainda mais por 
esta zona”.
Em relação ao projecto Boquilobo 
Golf, a construir no Boquilobo, António 
Rodrigues disse para a população não 
ter qualquer receio, pois este apenas irá 
trazer riqueza e emprego, uma vez que se 
trata de um projecto de qualidade.
Joaquim Godinho, presidente da Junta 
de Freguesia de Santa Maria disse que 
acompanhou a obra do Clube Desportivo 
e Cultural Caveirense desde o início e que 
só com muito voluntariado foi possível 
ter o edifício que existe actualmente: 

“Gastou-se o dobro do que foi investido 
e isso só foi possível com muita mão-
de-obra graciosa e muita ajuda. Fomos 
sempre ajudando porque acreditei sempre 
nesta obra”.
O presidente do Clube Desportivo 
e Cultural Caveirense, Pedro Mota 
agradeceu a António Rodrigues a visita 
às instalações assim como a todas as 
direcções que passaram pelo Clube e 
às pessoas que tornaram possível que a 
obra fosse uma realidade, embora ainda 
falte muito por fazer.
A terminar a cerimónia de inauguração, 
teve lugar um almoço convívio no Salão 
inaugurado pelo presidente da Câmara 
Municipal de Torres Novas, António 
Rodrigues.  

18 de Março de 2006 | O Montepio de 
Nossa Senhora da Nazaré - Associação 
de Socorros Mútuos, vai construir uma 
nova sede, junto ao Teatro Virgínia. A 
assinatura do contrato de empreitada para 
construção da nova sede teve lugar no dia 
18 de Março, no Café-Concerto do Teatro 
Virgínia. A obra é da responsabilidade da 
empresa Ecoedifica e tem um custo de 
400 mil euros.
O presidente da Câmara, António 
Rodrigues, realçou a importância da 
colectividade, fundada em Maio de 1862, 
o seu contributo para o concelho de 
Torres Novas e para o Teatro Virgínia: “Este 

edifício, que começa a ser uma referência 
nacional pela sua programação, tem uma 
importância muito grande e foram os 
fundadores desta casa, desta colectividade 
que permitiram que nós chegássemos 
onde chegámos e que a Câmara tivesse 
comprado este edifício num negócio que foi 
honestíssimo”. 
O facto do Montepio Nossa Senhora 
da Nazaré ir construir uma nova sede e 
o empenho dos sócios foi igualmente 
referido pelo presidente da Câmara: 
“Mais importante que esta cerimónia, será 
quando a casa estiver a funcionar e quando 
a vossa dedicação à causa da solidariedade 

começar a ser evidente. Infelizmente, há 
cada vez mais gente a precisar de nós, cada 
vez mais gente com problemas e há cada 
vez mais gente que merece o nosso respeito, 
a nossa amizade e solidariedade”. 
A terminar, o presidente da Câmara deu os 
parabéns à empresa Ecoedifica, responsável 
pela conclusão do Teatro Virgínia, bem 
como aos sócios do Montepio de Nossa 
Senhora da Nazaré: “Sinto-me honrado, 
enquanto torrejano, por estar aqui a presidir, a 
participar na cerimónia de uma colectividade 
que vai construir uma sede sozinha, de raiz 
e, ainda por cima, que tem como destino a 
solidariedade”, concluiu.  

Montepio Nossa Senhora da Nazaré vai ter nova sede




